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O RIO NU - 28 DE OUTUBRO DE 1905,

EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS
Anno.... 1SJC00 | 6 meios.. "ÍOOO

PAOAMRNTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO

Na Capital..
Nos listados.

100 rs
!.'C0 rs

Publica onnualmcnte cerca do fj.OOO
gravuras

Os originaes enviados A redacção
não serão restituidos, ainda que não
r.cjatn publicados.

Trepações
Correio da Manhã noticiou
que a firma Salgado & C. of-
fereceu á venda ao governo

o paquete Guasca, pela importância
de Ircsenlos contes do réis, e avisa
ao Sr. Ministro da Fazenda que
aquelle paquete custou á mesma fir-
ma, ba tempos, cem contos dc réis.

Ii' como quem diz ao Sr. Bulhões
quo nao embarque nessa canoa...

Nilo lem razão o Correio; é corto
quo os guoscas pouco valiam, lia
pouco tempo, mas depois que o Sr.
Pinheiro Machado deu o choque na"candidatura 

presidencial, qualquer
guasca vale hoje, justamente, 200 %
mais do que valia.

O Syndicastro Lyrico apresentou,
por intermédio do >eu gerente, o re-
Ia to rio da temporada lyrica o o ba-
lanço da recoila o dospeza; por este
se vê quo o prejuízo do Sr. Luiz do
Castro foi de dezenove contos...

Item dizia o Guanabarino que o
i.tilci não se agüentava no balanço!

*
Adorável esse italiano Attilio Pen-

nu7,i, que fingiu um casamento com
uma ingênua rapariga da Avenida
Ruy Barbosa, e, depois de comer a

.isca,—que iscona que durou oito me-
zas ! — abandonou-a, declarando que
não era casado nem aqui nem em
Caixa Pregos.

Mas a policia ha de obrigai o a roer
o osso, elle que durante tanto tempo
só deu nervo á pobre moça...*

Do /ornai do Brasil consta esta im-
portante noticia: um cadáver,que foi
encontrado sem fala, cabido na rua,
foi recolhido ao hospital, onde fal-
leceu.

Esse cadáver, com certeza, não as-
sustou o arguto repórter do popula-
rissímo que perdeu uma boa oceasião
de ficar Lambem sem fala,..

Luiz Fino cLuiz Porão engalfinha-
rasr-se no largo do Estacio; o pri-
meiro, cabra fino, não,quiz saber de
andar por baixo da casa do outro,
isto é, em vez de ir ao porão, foi-lhe
logo ao tecto, quebrando-lhe a torre
dos piolhos; o outro, para mostrar
que não é um ex-Porão, foi ao pes-
o.oço do Fino, que por signal era bem
grosso."'Bem ido I

Pergunta-se : para que servem os
bonds de 2" classe?

Para os descalços e sem gravatas?
Não, porque estes entram nos dei"
com a mesma semeerimonia que os
calçados entram nos de 2" classe.

Quando terão fim as obras do Cana'
do Mangue ?

fia quem aflirme que antes do fim
do futuro governo do Dr. Alfonso
Penna estarão quasi na metade.

A Noticia fala muito dos pequenos
que nmollan: os passageiros dos

bondes offereeenilo-llies bilhetes de
loteria c balas; porque não fala nos
vendedores quo inetlem a Noticia á
cara de lodo o mundo, querendo im-
pingil-a a pulso ?...

.1. TlUíl-APOll.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

Quatorze Versos... Mãos
não venhas:...

—Tom paciência, ü fiilia ; errasto n porta;
Talvez quo num;, rasa fiqiii visinha,
Ocop.tao lenculo-iiliarrlgulnlia-
To sirva.— A quo-ii precisa, elle i-oiifurla,..
Custa ;i «cavar* immenso, lioje n •vidinlia-;
Do allielo mal ninguém, ninguém se imporia:
Pra algunsn vido nnila direito; a ininlm
Andará sempre, eternamente... lortal...
Que ardente onior, »|uo sentimento ô esse,
Cujo ideal ô Bimples—o interesse,
O grande, o iiideslliroimvel rei Dinheiro?..,
O vordodoiro Amor dA-so do graça,
lí, assim, si queres pôr leu corpo cm praça,
Ãrranja-to com o Dias( loilnoiro...

Escaravelho.

CONVERSAS FIADAS
Vulgo Coni-kueni.ias Litterauias

Empresa «Rio Arw» tio Çastellinho

SEGUNDA SÉRIA

O «Azeite» — por Vernilongo

abundo que o velho cama-
radão Pastos Tigre r.alisa-
ria, brevemente, uma con-

feroncia litteraria sobre O Flirl,
nosso collaborador ¦ dVstima» -Ter-
nilongo, quiz enfoncer o conferon-
cionador do outro lado... (Prata
Grande), effecluando um iró-lú-lo —
leiloaria, sobre O Azeite; teve em
vista (disse-nos; o popular dictado:
« candeia que vai adiante allumia
primeiro...»

Quando o sol se punha. . ao fresco,
o conferenciador, cavalgando um fo-
goso burro-... sem rabo, assomou ao
portão central do nosso palácio, na
..Avenida Frontal». ..Desapcando-se»,
penetrou no encilhamenio conferen-
ciai, aniavclmente distribuindo —
palmadas trazeiraes nas madamas e
ponta-patas dianteiras, no baixo-
umbigo... dos machos...

(Todas ficaram como... movidas; e
muitos feridos, em seus amores-pro-
prios...)

Depois o nossa camarada, como fi-
zesse um calor de rachar... as rachas
ao meio, principiou a pór-se á von-
tado do corpo, ficando em camisa cie
meia... cara e suspensorios de...
cordões; calva á mostra e sapatos de
defunto cadáver.

Jil começou a empurrar a coisa :Damas e damos!...
Vozes.— Damos 1.., O que?...O' suas rodondissimas bestas!...

E' elle!...
«Damo» é o macho da dama, na

opinião do grande M. Elhereo... iras
vamos ao que serve: - item elevem com-
prehender que não vou lhes ensinar
a distinguirem os clifferentes azeites :
do oliveira ou de peixe; do algodão
ou de dendê. O azeite de que vou me
oecupar é o de machinas...

Uma voz feminina. — De fazer cca-
beca de criança», não 6?. .... de coser, senhores; de co-
ser... c embainhar ; finalmente, o...
flirl carioca!...

Todo carioca ó. por natureza,
«azeitão», ou, quando mulher, "azei-
tona»; o azeite está na massa do san-
guel... Logo que nos desprendemos
do cordão umbelical, que nos ligava
ámãi...

Vozes abafadas. — Que o... gerou.—... entra o azeite em aceão; as-
sim como entrara, em tempos atraz...
na transacção conjugai...

Uma madama.- Gostei!...
O Conferenciador: — PoIb, comesse

maisI.. (li continua):
—Por cada logar...
- O Escaravelho: — E' lá nos

fundos... das officinas,,,
—... Os lugares são poucos; os

lugares do azeite... som conta!..
li canta a Paliada do Ascitão, de

sua lavra:
— (.Na capito carioca,
Nessa lerra il'illusão,

Não ha homem que nào seja
Mais ou monos,
Mais ou menos,..
Ancitão...

(Bravos do 1'Madamismo'. e «liur-
ros», da ttilasculinada».)

O confereneindor, furioso, exclama:
— Já estou com cos meus azeites,,;
cuidado!., nilo me encham as modl-
das. sinão... (Silencio glacial).

—Sinão... despejo os ôdres da
minlia verborragidodo; e...

Muitas vozes, (muitas vezes):
-Não faça isso; não faça issol..
—Pois então — txzeilcm-se.,, com

óleo de mamona-macho!.,
E sahiu, vendendo azeito ás cana-

das... do vinte quartilhos o meio...

Finalmente, a conversa do Verni-
longo foi leve... finae... di lotada...

???????????????????????
GONORRHÉA

?
A conhecida Injecção de

Glvcerina de Abreu Sobrinho
faz desapparecer ímmediata-
mente as dores e cura em pou-** cos dias sem precisar medica-
mento inlorno.

Vidro ItjOOO
EM TODAS AS PHARMACIAS

4 «»««<»««¦«» $» a »» »?«??»??
-¦TJiaCuCaTn—

Depois das fo
Olhe, escuto, meu-amado...
Com quem falas tu?—Coinligo.
Que me queres?—Vem commigo.
Não posso, qae sou casado.
Não faz mal, não é peccado.,.—Tenho filhos.,, não te sigo.
Veja lá, si isso ó perigo!Poderei ser apanhado...
Nada tema, em minha casa..,

—No convite tem afinco...
—Tenho o peito numa brasaI...
-Não te resisto, meu brinco,
Para não perder a vasa...
(E lá foi, marchando em cinco),

Barriguinha de Macaco.

COPAS...
1'ois é como lhe digo, seu
1 João, daqui a um mez serei*J seu genro.— Nü.* lia duvida, Zezinho. Mas

olha lá... Precisas abandonar a
Carmen e não irás mais jogar a bisca
e as copas com ella, hein?!.. Por
falar em copas?.. E' preciso largares
também aquelle vicio de fazerès as
mulheres ganharem sempre com o az
de copas... E' muito feio, e vai
contra os costumes deixados porAdão e Eva..

-Não ha nada; deixaria tudo porAlbina, a minha adorada noiva.
Zezinho, viciado como um turco,

separou so do velhote, rosuando :-Ahi malandro... queres a Carmen
só para ti?.. Espera que eu tear-
ranjo...
( A'noite, munido de um baralho, o
Zé lá se foi para a casa da noiva,
resolvido a ensinal-a a jogar a bisca,
ou pelo menos as copas...

Não foi som trabalho que Albina
accedeu ás instâncias de Zé. Este,
com diiliculdado, fez lhe comprelien-
dor o joguinbo... li, do mais, o quetinha? Ia casar com ella.,,

fffô?

Por onlro facoclas o beliscões, nu-
cotaram <> jogo no Jardim, a s,Vs
num banco oceulto por frondosa rn-
seira.

Dahi a pouco, eram só rUInhos,
ais soluçados, arrancados pela., pò!rlpcclas do jogo; ato que o Zé disse á
noiva:

Agora... é que quero ver.,, está
acabando... vá .. vil,,, Albina...

Ella, suspirando:
Ai .. ganhei... ganhei... quebom...

-Ganhaftte... o com o a/., viste»
Como lembrança deste Jogulnho,
dou-lo osle annol; deixa mottel-o no
teu doilinho...

Vermelhos, afnguoados, atravessa-
ram a sala o o Zé retirou se beijando
a noiva ;i porta.

Passados minutos, entrou o velho,
que vinha cansadíssimo, quando a
filha lhe saltou ao pescoço, louca do
alegria, dizendo-lhe:

Papai, vê este annol! Ganhei''
ao /(-zinho com o az de copas !

0 velho teve uma syneope...

(S. Paulo) M. Pomiiai .

0 melhor pnrificHilordo sínc-ue é o
LICOR DE TI BA IN A

DE GHANADO
Granado íc C— Rua Primeiro de

Março 12.

Graça e desgraça
(Com a indevida venia do «O'..)
PESA-ME :
...deveras, a mochila quo o Lulú

Caslrinlio carrega ás coslas, recheia-
cía do. contas a pagar do Synicaío;

...muito mais, a consciência de
haver pago a minha assignatura de
camarote de 4." ordem ;

...pouco a bolada quo monsalmen-
le deixo dc receber d'0 Rio Nú—por
ser effectuada em... vales... que já
me valeram e não vali.ni mais nada;

...muito mal, o vendeiro da e-
quina, 100 grammas cie paraty.

PAU A BEM:
...Servidos ficarem, rocommcndo

aos donos de casa criadtnhas gorda-
chás o bunitotas;

. .gala de estoque —a do doutor
Leiró ;

.. .fica não partiu hoje uma senho-
ra, por lhe darem as dares, na Ceu-
Irai...

Escaravelho

AI.LIUM SATTVÜM.-Do J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives n. Sti
—hio de Janeiro, o qual su vende em
todas as pharmacias do Brasil. To-
mando seis gottas em meio copo com
água, de unia só vez, ú noite ao dei-
tar-se, éum grande microbicida. Mata
o micróbio da inlluonza de um a tres
dias o cura todas as moléstias quo
têm por causa um resfriamento.-0
legitimo tem um coelho pintado.

CALLOPEDINA.-Único infallivel
oxtirpador dos callos; não impecie
andar_caIç\ado. - I lua _ilos_An.dra.das—
n. 59.

SOB OS CYPRESTES

ARTHUB NAFOLEÃO
Prodígio, na meninice,
Foi. de triumplio em triumpho
Até morrer... de velhice. f
Exclamando -«ouros é trunfo "
E um seu amigo então disse.'

— Piano... piano ¦ ¦
Si va lonlano...

Terem ias
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í li>ll«»s Rua do Passeio 70JI

BA5TIPORES

espoctnculo do Apollo, na
noite de segunda-feira ulli-
ma, loi dedicado á desceu-

denein do aclor Colas.
Havia na sala mais,!,. ',imi crianças,

comas competentes amas,

A cniproza do (,'asin.i annuncia
para esla quinzena tres Importantes
eslrèas: Mr o Mme. Oemoulln oxcen-
tricôs; Nool o Sr. Àucust. mal aba-
ristas cômicos e Antunior, cquiübris.
ia sobre arame.

Tres novidades de primeira.

Embarcou para Lisboa o cniproza-
rio Luiz Pereira, que veiu se despe-
dir tle nós.

Boa viagem emais fortuna.

Já voltou para Lisboa o Gomes
Júnior, o tal quo não queria represem
tar para macacos por menos de réis
:j:OO0íjOOO.

í) coitado só conseguiu aqui ser
admirado como mais uma nulli.lade
das muitas que annualmonte de lá
vêm.

Vai-se embora, convencido dc quo
os macacos só o enguliram como uni
máo cocheiro de praça. -

Passou pelo nosso porto a Compa-
nhia Taveira.

O pessoal volta satisfeito por ter ti-
rado alguns vinténs aos seus collo-
gas cVaqui.

A collecla,porém, não foi. graças a
Deus, tão grande quanto elles pensa-
vam.

Formosacoristã do Apollo garanto
quo o Colas fez effectiyamenlo um
grande desconto no Báfíco do Amor.
Ella que garante é porque lá tem as
suas vazões.

Roalisa-se hoje, no Recreio, a festa
artística do actór Christiano de Sou
za. coma peça -tArnor dePordiçíí- ».

Uma noite cheia: festa, Christiano,
Amor o Perdição.

Chi! !

Xo Apollo ensaia-se o Lago Azul
com o único fim de nelle afogar a
Pomba da mesma còr.

Vingança do Mesquita.

Regressou para Lisboa a actriz
Georgina Cardoso.

Ao chegar junto de seu noivo,pôde
dizer com convicção;

— Aqui me tom tão pura como
quando daqui sahi.

li dirá a verdade ; volta até com o
sujo que trouxe: nem a oguu a pro-
fanou.

Uma bella acção da Sra. Mazza.
Por obséquio' á empreza do Carlos

Gomes, e para dar maior brilho á re-
presentaçào da Pomba Azul, pediu
emprestada a voz tle Mme. Suzano
Cas terá.

— E' bonito, pois. não ó?

O Machado careca, depois que co-
meçou a funecionar na Pomba Azul,
enrouqueceu.

Esto acontecimento causou grandesurpresa;-houve até alguém que ai-
firmou ser a causa a còr da bicha.

Dabi quem sabe,..

No Lyrico estovo fazendo a barba
aos freqüentadores, oBarbeiro tle Se-'trilha.

Dizem que a navalha tinha mais
doutos que, o Rocha Alazão.

Ainda na caixa do Apollo:
Un aqui quem olhe para a Esthcr

com olhos apaixonados.
Ora, isso é mal de muita gente.Não ; ,'• quando olla faz o papel

de Chuva.
Ah! já sei.

Kncontrn-sc agora na Maison Mo-
derno uma roda chie.

A coisa tom explicação: boas ar-
tislas, trabalhos escolhidos c mu-
Iberos de primeira ordem.

Desta forma ninguém resisto.
Cascavel."?

Na caixa do Carlos Gomes: •
— A Isinenia acenou ficando com o

papel do Rrisã.-Sim'.' Porque?-Não. sc pótlo estar perto delia.
E uma brisa insupportavol.

AGUA JAPONE/.A. - Do cffeit°
prompto para amaeiar a polia e dar
ao cabello a còr que se deseja, Et
tônico o faz crescer O cabello, extirpa
a caspa. — Hua dos Andradas 59.

MODINHAS BRAZIÜEIRAS
DÍT5,o to oscruoças dc mim

Desprezasle-me. o eu louco de amor,
Cada vez to amo mais ..embora assim,
Tu deixando-me entregue á fera dór

Não to esqueças de mim!

Eu luctarei com ella fortemente^
Até que algum de nós tenha seu fim...
Sc me.deixares sucumbir intimamente,

Não te esqueças de miml

Se fores feliz conforme é meu dosejo,
Se pela vida pássaros om festim...
Embora eu como infeliz tecause pejo...

Não te esqueças de mim!
A .MoNTEino de Souza.

G-AVBOCTIES.—Especiaes cigarros
com baralhos dn cartas illustrados,
duplos. Fabricação cuidada o oscru-
pulosa da Fonífi Limpa, de R. Nunes
& Pinto, rua Visconde Bio Branco
17. — Cuidado com as imitações.

Não era água !...
1

-Pois bem, você irá oecupar o
lorrar vago, disse a bella o aristocra-
tica viuva Margarida ao insinuante
rapaz que so lhe offerecia como co-
peiro; porém, antes, devo fazer-lhe
a (numas advertências que considero
tle" pura necessidade. Ouça bom: sou
amável o complacente para os meus
servidores, perdôo, mas tambem
castigo, despedindo-os, á menor fal-
ta. A sua boa condueta lhe assegu-
rara muito tempo nesta casa. Tenha
sempre om vista que eu, tolerante
como poucas, jamais supporlarei
efiados tolos. Quero quo os meus
desejos sejam interpretados com um
simples olhar. Pôde ir para a copa.

E o 1)0))) Saturnino, assim sc cita-
mttva o copeiro, retirou-se cheio de
satisfação, pois a viuva ora a melhor
ama qúe a sorte llio podia deparar.
A melhor c a mais bella ; Margarida
era, mesmo, seduetora.

II
Saturnino estava louco de alegria;

dc todas as casas em que tinha es-
lado, aquella era, inquestionavelmen-
te, a melhor. A patroa quasi nao
mandava, supplicava, com voz doce:
«Saturnino, quer você fazor-me u- to.
VocC tenha a bondade dc ir fazer tal
recado», e assim sueeessivamente.
Com que distinc.ção olla o tratava 1
Causava, até inveja aos outros cria-
dos.

—Estás de sorte, diziam : aprovei-
ta, emquanto o vento não muda.

li Saturnino, cada vez mais con-
fuso, não aproveitava, nem nada...

A viuva sentia por elle singular
prodileccão e em muitas oceasiões
solicitava seus'serviços para certas
eoi.-as mais próprias de uma cria-
da...

Muitas vozes elle despojou o próprio
banho da patroa . .

III
Uma tardo sèntiu-so a viuva, re-

pcntitianionte, indisposta o, oh! apu-

ro ! o pobro Saturnino estava sosinho
cm casa para acudlr-Uicl

¦—Que farei, agora ? pensava o in-
feliz no cumulo da prooccupaçSo.

(1 perigo augmenlava. A viuva tevo
uma tontolra O cahiu sobre o sofá,
descobrindo-se, ao cahir, o deixando
ver uma bom torneada e appotltosa
poma, quo Saturnino apressou-se om
cobrir, descendo a saia e sem sc atre-
ver a olhar.,.

A doente fazia esforços para res-
pirar, arfando os roseos seios e com
contor.-nes nervosas... Abriu os olhos
o lançou um expressivo olhar ao co-
peiro,—Agun ? perguntou elle, e como
não obtivesse resposta, deu-lhe a be-
ber um copo dágua.

IV
No dia seguinte a viuva estava res-

tabelecida, Porém o seu máo humor
manifestava-se nas menores coisas ;
o prnprio Saturnino nào escapou aos
seus furores o foi despedido.

Não atinando com tal resolução,
perguntou-lhe o excopciro.

Foi por fallar ao cumprimento
dos meus devores?

Não; é por tolo! respondeu brus-
camente a aristocrática viuva.

EucAsor.iviti.

Concurso de resposta
TORNEIO DE OUTUBRO

Prêmio: cm par de rotinas offe-
RECIDO PEl.A AFA1IADA CASA MaURI-
tanta, nuA Luiz de Camões n. 8.

Para a pergunta:

Qual a maior dòr physica que uma
pessoa homem ou mulher! pode sof-
frer?

Recebemos as seguintes respostas:

T.í^nia resposta isto quer
Muito prompta e acertada.
Porem não respondo nada,

Quanto á mulher.
Mas quanto ao homem, que é
Do meu sexo, as conclusões
Apresento:- E' um ponta-pé

Pelos tenilõcs I
Deiró Júnior.

O chie par do botinas que a Mauri-
tania offerece ao vencedor do Con-
curso de Respostas, me parece que va-
le uns trinta mil réis... _3 eu cá .pre-
tendo, oollegas, enfial-as nos meus
pés. Cuidado, pois, com o dégas.

Por isso, leitor amigo, respondo
aqui num repente: é um pontapé
bem valente... um pouco abaixo do
umbigo!...

B. Ato.

Um ponta-pé ou pedrada
No ministro da Fazenda,
Ou mulher que o despejada.

Baiiriguinha de Macaco.

Pcior que um callo esmaeado,
Peior que todos os males,
li' um ponta-pé bem puxado,
Pela altura dos tim... teiros.

Zé B. de O.

Tal qual como a coisa é
Vou dizer de uma só vez :
Um enorme ponta-pè
No... generaljaponez.

Deiró Sênior.

E' a dor enorme, horrível,
Quando cm meio duma briga
Leva-se um pé mesmo ao nivel
Em que termina a barriga.

Du. Gajuada.

Para hoje ciamos a seguinte :

Porque os homens tanto gostam dc
ver e admirar uma perna de mulher?

Rcsposlas até o dia 81, ás 2 horas
da tarde.

Q-ostos...
O commendador Pereira hão gos- j€S.\r *i

tava do nabos, n a mulher loimava/,^-/ hc^
em comprar nabos todos os dias. /SÍ'*' /_—A senhora faz-mo perder a ca"....| ^i^T
boca com a sua teimosia, minha scS'?»\ «flf
nhoral VSKJaS

—Nesse caso licará um nabo sem '*';£]_____§
cabeça.

-Atrevida !
Besta! Intrujão!
Intrujão, hein? Eu sou intrujão,

não é?
-13' sim!

E não me dirá porque?Porque o senhor dá a vida por
um nabo o anda a Ungir que não
gosta.

Eu, ao monos sou de uma fran-
queza inigualável. Gosto tle nabos,
dou o... cavaquinho por um bom
nabo, o não tenho cara para oceultar
a minha prodileccão por esse legume.

—Mas quem lhe disse quo eu goslo
de nabos?

Quem sabe E de mais, senhor,
quem herda não furta: minha mãi
morreu agarrada a uni nabo, c sua
filha...

—A menina tambem? Minha lilha
já...'/O' Amélia I

—Senhora, mamai?
—'Teu pai está aqui dizendo quo

tu não gostas dc nabos... Fala com
franqueza: não é verdade que morres
por um ?

Aindaliojesaboreoium interinho.
Mamai tinha sabido; papai estava
no negocio: veiu aqui o primo Oscar
e eu não fiz cerimonia com elle .,
comi-o todo!

Ao primo?Não, senhor: um nabo que ello
me offereceu. O primo conhece o
meu fanatismo pelos nabos, e sempre
que vem aqui na ausência de mamão,
traz um escondido para mim.

O commendador cocou a orelha,
deu alguns passos pelo corredor, e
estacou dc súbito.

-Minha senhora, disse elle em
tom sentoncioso, dirigindo-se á es-
posa, —a senhora ganhou a partida,
confesso-o o pegou o vicio em sua
lilha.

Não lhe falarei mais nisso daqui
por diante. Fomcnte-se com os nabos!

Herodes.

TÔNICO JAPONEZ.-E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir a parasita, evitando, com
seu uso diário, todas as enfermida-
des da cabeça.—Rua dos Andradas
n. 59.

BICANCA
Um senhor que no rosto escarnado
Tinha enorme bicanca aguçada.
Foi um dia a uma festa chamado
E serviu de petéca á noitada.

As matronas, tapando os sorrisos
Para ouvir o cochicho ás casadas;
As solteiras com seus improvisos
Proferiam as sentenças damnadas...

0 sujeito, embirrando eo as troças
Vem postar-se no meio d sala;
Dirigindo-se a todas as moças
Com voz forte, tremendo lhes fala:

«Basta, donas, de tal caçoada!
Eu não sou um qualquer paspalhào!»
Uma velha de cara enrugada,
Toma as dores, responde-lhe então:

«O senhor pelos dotes que tem
Deve ter uma sorte querida,,,
E' por isto que as moças tambem
Querem vir p'ra tomar-lhe a medida».

Ebkani.

LOTEBTA ESPERANÇA. —Extra
cções diárias, ás 3 horas da tarde.—
Correspondência á Companhia Lote-
ria dos listados, rua Júlio César 32
(antiga do Carmo)—Caixa do Correio
n. 10o2.
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Collarln
Punhos
Punhos
Camisa
Camisa
Camisa
Camisa
Camisa
Camisa
Camisa

FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
de Collarinnos, F-unnos, Camisas, Gravatas, eto., eto.

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ
Coroulas do cretonno ospecial a 3SÜ00 0.

thos brancos ou côr, 8 por.,
brancos ou côr, pnr
brancos do Unho, Fi folhas.

* brancas, peilo de fustilo a
ide zèhplilr a-üSôOO n ....
i do -/ophir superior a Í1S">00,
> de linito cru novidade, a..
í brancas, peito fantasia a..
i cor de palha, arligo ílno a
3 de porcal com collarinhn a

4$e.

ssoto \
íÃriKHi j I
isnnnj I
24-000 3_
3.000 3-1'i.çriOOil—J
:;<;:* x i í_;
4S-"'!"! Iojoool I
GsOOO I

Camisas de peito do gommaaISõOO, 5. o
Camisas para moninos a i,9ú00 
Camisas pura dormir, liomom, 

, Camisas tio mola a 800 
i Camisas do mola finas a SJOOO 

Camisas do flariclla branca a SSOOOo.
| Camisas do flanolla, pura lã a 4JÜS00, 53 0

Camisas para senhora a iíJOOO, HJ o
Coroulas de crotonn a IjTiOO 
Coroulas do Unho cru a.
Coroulas do zephir cordonét 

HSÍS i Coroulas do cretonno especial a 25500 o.
ri. íí I l Coroulas do zophir ospoeial a 8J0OO o..,
teII ICoroulas cor do palha,artlgoflnoa4J500o
òc-jin !i—I Coroulas para moninos 
õ ivll |—I CoU.flTKS IIIIANCOS PAHA HOMEM 

n«mn ,1-1 Moil18 lmra h°mom> *]u\*a 
46'00ij
sgooo
ísooü
2JO00

in costura, diizia...  .
rloros, i[2dUKla5$500. 6_, 7* o

—5 Meia
Mola*.,... ,. ...
Meias para senhora, muito Unas, 1(2 dz.
Lenços, bainha laçada, dúzia 3j)500, 4 j o

SfJOOO
.'13500
BSOOO
ISôOO
53O00
osnoo
7*3f*)0
8SO0O
05001)
D5000
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83 K*\Xa da Carioca — 8 3 -**- Próximo ao Largo do Boolo
TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

Grandos oxposIçOos com os proços
marcados o muitos outros artigos por

proços tSo reduzidos quo não tomos
compotldoros.

Cl

Lenços do soda para pescoço, um 5g000
r onios com loura do soda, dur.la 4gi)00

íicos brnncos, dúzia 9JO00,2S500 o.. JISõOO
uéos Irlanda ou jnponozos, dúzia 4,S'.ino
aíhas folpudas, S por l$500 2. W0
.aliias folpudas grandes, uma ljjQOO
alhos foipudas grandes do cor, uma, 1S."VK)
àllias para banho a fi. um, íljóOO o.... 4SO00

Susponsorios svsleina (luyot a IiJóOO o., 3JO00
Cobortoros listrados 2J000
Obortoros volludados a 3J500 o 4(t000

| Cobortoros Rallnò para casal a,. C$000
Cohortoros do lã para casal 9Ü000
Colchas do coros grandos iijjOOO
Colchas paru casal n 7J, SJ 9JO0O
Atoai liado trançado largo, metro -13700
Atlioalliado adainascado largo 2JÔ00
Atoalhado ndiiuiascado, linbo, metro... 8J500
(Iretoniii! para lonçóos, largo lgõOO
Crotonno para casal, metro -J*>-J0O 2J300
Morim nacional, poça do 10 metros 4J500
Morim nacional, poça do 20 metros OgUOO

Morim suporlor, p, do 20 met., 10J, lljj o
Gravatas regente a 300, 600 
Gravatas de soda pura a li ¦
Gravatas do soda branca ou preta a.,,.
Plastrõos do seda a 1J500,8J 
PÍastrSos do soda, novidade, a 3g,3j500 o
Fronhas com botões a li 
Lonçóos do crotontfo a 3J500j 4Í 
Guardanapos, duzta, 2j, 2J500 até
Ligas para homem, par..... 
Abotoaduras para punhos, corronto, par

12J00O
800

1S500
lgOOO
2S500
4Í000
12600
&J500
8Í000
lgOOO
ííóoa

E ESPOSA

,-¦?.*&

¦¦¦ no mesmo

Contos para
Crianças... Barbadas

A forliina (Io Olga

•\f-7fni dia, numa dessas esplendi-
e.W.úí, das tardes do abril, em que
rt-H^'. tudo pareço falar do amores,
nò pomar do Conde do *"*. Olga os-
pornva anciosamenle o namorado, ao
quai havia pormitlido a honra do
uma entrovisla amorosa...

Urnin tros horas da tardo quando
lho surgiu pelos fundos (do pomar)
o seu adorado.

—Minha querida Olga, disso elle
bcijaniio-llio as mãos, eslavas inquie-
ta,'não? ,

—Não. Meu pai ostn no sou gabi-
noto de trabalho, a só hí para as
riiiatro horas é ijúesni para, jantar,-
,,,;fi i>i'o teiuos leoioõ. ii >tatile p,u.i'

¦ K il coinO um
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chão com o automóvel deve f

mlhor que ha pouco atirasle ao chão
rbi"" e deves estar bem aborrecido com isso.
r.-itas paia .usar o aborrecimento tenho o panoram

IsToi-va I

pópuratiYj mais éfeaz 
"t recaonaen-isilo CS

lüssa que vai paira'aiigreja,..
Do liratico, toda chorosa.
Talvez seja yenturosa

Bii_*>-a sçtn '[ue ella nie veja-,
Kssa i-.naits.-a forinósa'
(ju.« « pranto enxuga nervosa
yüe dos.s'iJ'us olhos' gotteja.

--Di&tifitt^V^ti.iub.raiilíjetejrfi: tc-it" liris'i;e"iitr.tí vergeis:.^-
E sii seatitidS um ealaífK, ::

¥l%hidíèi'&nt_s.tre?. iciii-rr'js.''"Li ná Largo dõ~ílacij i-,t^
ltAttiu.jmi[HÁ nii Macac

Grana Io &' Ci- — K
Março 1

. CALLOPEDISA. -'.Único' infallivel
tía Primeiro tie tJsUa oxtirpador dós eallo"s; não ímpeãçj

andar calçado.—Rua',dos Andradas
ÇD n-ú9...cí« STtst. aoiro
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0 Vflgflliuiulo no Inferno!!

A nniOACOMOs demônios.-um diabo
SEM ( 1IIFIUS. — DOIS DITOS SEM
11M10.— lll.W 110 OUVIDO» ron UM
ÓCULO I
Como vocôa viram da outra vez, a

minha estada no sol deu mesmo o
qne falar. Mas o negocio compli-
eou-so e en salii de banda.

Pedro Botelho, cbefe das caldeiras
mfernaes. ferrou namoro com a co*
sinheira do rei dos astros, urna mo-
rena capaz de dar vida a uni defunto.
O demônio, porem, era surdo doolho
o cego da orelha, defeitos esses que
fizeram com que a cosinhoira scati-
rasso Ioda para mini, com panella
e ludo.

lí, sem saber por que, ella quiz quo
eu lhe ensinasse o modo do encher
tripa, na Terra, meu planeta.

È eu mostrei. -Mas no melhor da
mostradella Pedro Botelho surgiu in-
dignado e, arrancando as bolas de
ouro do chavelho, berrou para mim:

Vais ver, grande e desavergo-
nhado Vagabundo, para quanto serve
um demônio trailidol Prepara-te por-
que vais levar duas chifradas I

E o caldeireiro do Aveinodansou
do bode na minha frente. Eu, porém,
que sou malandro velho, desviei o
corpo e sustentei o negro peia chi-
traria!

Conheceste, Pedroca, a fiança do
Vagabundo?

Larga o chifre, mortal terrestre,
iarga o chifre!

Estas muito enganado, habitante
infernal1 -lá que te metteste em fuu-
duras, vais gemer na massaranduba
lo deschifraíiiento.

E, sem mais lirte nem mais guarte,
dei-lhe dois puxões na lesta e ar-
ranquei-lhe os chavelhos.

Foi uma lueta tremenda. Pedro
llotelho deu um avanço e grudou-se
commigo. Rolamos no sol como duas
pipas; e por desgraça a porta estava
aberta e. sempre abraçados, cahimos
no abysmo.

Dentro de duas horas batemos am-
bos com as focinheiras no inferno,
mesmo no lio da espinha de Satanaz!

O chefe, com a dor e com o cho-
que, ficou corcunda e mandou queme meftcssem nas caldeiras de azeite
fervendo.

Que è lá isso '.' Eu morrer quei-mado ? Não venhas '
Aos dois primeiros diabos que ten-

taram me agarrar, segurei-os peloscompetentes rabos e rodei-os com
tanta força, que elles foram cahir

dentro de uma chaleira o morreram
peitados.

Os outros voaram em cima de mini.
Não tive outro rcmcdlo, Puxei dn

cavada ceroula unia faca de ponta o
oipallioi-nis todo. Chimpoi o pé nos
queixos de l.usbel que esto ontrOU
pela barriga a dentro do Proserpina,
que eslava para ter a ciaiiça, o sahiu
do outro lado, levando o feto montado
nas costas feito macaco. Quinze mil
demônios brigaram eom 111 igo. Koi uma
coisa nunca vista. Eu fiz um estrago
110 inferno. Depois de multo luclar,
vi um balão eaplivo que ia para a
terra o dei um pulo tão forte que cahi
dentro delle.

Kmquanlo eu viajava, assestei o
óculo hi para baixo e vi então que
na rua do Ouvidor passavam:

Heukdia Sapato.—Vinha mesmo
em unia ponta nunca vista I Trajava
casaca de cavalleto de lavadeira sem
maniiiiinlias, collete de crista de mar-
reco niorphelico, calças do caroço de
banana ; cartola de dentes de gaíli-
nha e guarda chuva ile barba andei
de tocador de trombone em noites de
lua.

Rosa e Selvas.—O homem do ai-
miscar appareceu sacudindo as bar-
binbas e cheirando aSandalo... Midy.
Vestia frael; de rompante de deputado
quando lica de carão á banda, cal-
eas ile tocador de sino, quando
é eximio no badalo, sapatos de bode
quando corre na pedreira de S. Diogo
e chapéo de esteira do viuva pobre
que procura um auxilio.

Anniral A. MortiM. —O poeta ga-
menho passou de cliapellinlio á ban-
da, alisando opinco-nez c envergando
uma custosa camisa de senhora roa-
dada nos fundos, collete decanl-droil
com fitas de sacco do padaria, bor-
zeguins de arraia manteiga c sobre-
bretudo de lã preia. Recitava o se-
guinte:

11A lillia cia Rosalina
Brincando com o trampolim
Espetou-so, de bolina,
Na bengala do Chrispim lu

E o balão continuou a viagem e eu
não pude ver mais nada.

Vagabundo.

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZARO.—Esta pomada é hoje univer-
salmente conhecida como a única quecura toda e qualque, ferida sem pro-
judicar o sanguc.allivia qualquer dôr
como a erisipela, o riieumatismo,
etc.—Rua dos Andradas n. 50.

DEMI MONDE
PERFIS

XIII
ALICE MELLO

Toda do preto, aristocratamente,
Quando lltsl essa mulher sulana,
À luz astral que o seu olhar dimana
Penetrou mo no peito do repente!
(I Jota Nú, forto paixão lyranna
Por essa Diva fervorosa sente.
EoJ. II., lambem sincero o crente,
Km conquistar lhe o peito já se ufana.
I>izrm quo i velliAj emlonto me rosto oro
A descrente cabeça nttribulada,
Esbb quo chamam easadinlia Isaura...
Do intento vil Alice mo demovo
E, delicadamente envergonnailn,
Allirina que não fez sessenta e nove!...

FoilMIOUINHA

Casa A. Moura.— Kovistas o
magazines, jornaes do modas, ro-
mancos o a mais completa novidade
em cartões poslaos. Assignaluras do
todos os jornaes estrangeiros. Novi-
dados por todos os vapores. !)'i-Qui-
landa — !l'i.

Cartas da roça
De Porto Novo tio Cunha.

Cumpade Fagunde.

j triste que nem gambá que
non pia pinto no gallinhero.
Condo nois cheguem o aqui
pensava de topa o fallecido

Picão, mais suhemo queoiéo tinha
morrido de nó nas tripa, por causa
que elle ingolio treis metro do colda
sem non mastiga ellas.

Knlonces icu i sua cumade fumo
c'o seu Chico Araújo, seu Ric.aldo
Pinto i seu Carvaio visita os defunto
do cemitério inlé topa c'o tuinblo de
seu Picão pra dispeeli delle; mais foi
poldâ tempo atoa, seu cumpade, o
tumblo de seu Picão tava cheio de
de toicèra de banancra cura cada
banana desse tamanho...

Sua cumade deis que vio as ba-
nana pendurada íicò cum aua na
bocea. Seu Chico Araújo vio ella oia
p'ras bananaedixe p'rà ella.

—Tá gostando do vê ?
Uocê qué chi uma p'ra mim ?

—Uai, disse seu Chico, ieu dô mais
de uma ésó uocè quero... 

'-
Dessas!

-Doasns, não, quo iã„ ve|(I(M
mais nosilio do seu Porôra lom cada
uma do fazé a gonto cumú cuspe,—Kiitouc.es vamo lír

1 sua cumodo melleu ,, braço nobraço do seu Chico Araújo I foi c'oello porcuríl banana.
Sou Hicaldo Pinto, c|iii> tava dcvadiaçào, grilo p'ra seu Araújo:
.-Dèxa lou lii atrais.'
I sou Araújo nrrosnonilou:
-Não, quo isso aqui non é du niãi

Joannnl
Seu Carvaio ficou tolo oinndo pramim, lAim cara moismo de uni car-

vaio I
K cumo lou non ló fazendo causo,

elle dixe p'ra mim:
Uocü tá bão pra muiitii casa de

fumo, seu /.oca.
Praniodo qué?Pra vende a masca (liadoI

Quo lia da mãi, non é seu cum-
pacle? sou Carvaio lava chamando
lou do viado, non acha'.'

Viado é a avó delleI
Adeus seu cumpade.
Arrecebc muntas sodade do

seu cumpade i amigo
Ziíca Gome.

Conselho
Não empregues teus carinhos
Com mulheres desprezadas,
Por solitários caminhos
Xinguem dá suas passadas.

Si;iiic:o.

fnecesso electrícoí
fliegaram Èalaíiile!!
Lanternas electricas
para bolso a 5S000.
PHü correm mais ISÜOO

Grandes descon-
tos para revender.
Mais de 5.000 lan-

ternas vendidas com -extraordinário
suecesso na capital e subúrbios.

Objeeío mil 0111 mil oppiirluniilailts noeturnas
grande remessa recebeu a

SOCIEDADE PHltfilGRAPIlICA BRASILEIRA
I06, Rua dos Ourives, I06

GERENTE
João Augusto de Oliveira

N. B. —Offerece-se como brinde uma
linda polka de conhecido autor brasi-
leiro a quem comprar doas ou maior
numero de~- anternas electricas.

4m,fes—______^____&)
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Não ! EJssa Fanny está abusando de mim !
Não lhe darei nem mais um vintém 1 Que se
fomente, pois não faltam mulheres por ahi!

Passado um segundo, tinha mudado de reso*
lução:

Verdade é que ella tem um collo como
nenhuma outra... E aquelles Beios... aquelles
lindos seios, onde tenho tantas vezes descansado a
cabeça?,.. Onde irei achar pomas iguaes ás da
Fanny? Si Eugenia tivesse uns seios assim e umas
pernas como as da Margarida, eu não a enganaria,
por certo.., Não... A F*nny merece o dinheiro
que me pediu e eu vou levai c,,,

Abriu depois a segunda carta : era da Cia-
rinha, essa que se incuicava donzcdla e que estava
custando a cahir...

Dizia ft costureira, na ^ua missiva',1 que estava
resolvida a dar um máo passo com o"seu" querido
Narciso, porq"üe" 

' precisava de auxilio, pecuniário
«para evitar que seus pobres pais se matassem dia
e ncite no trabalho». Demais, em Villa Isabel, onde

morava, «já Lido o mundo subia du seu namoro
oom um suj-ito ricaço e as invejosas garantiam
que ell», Ciaria lia, já era sua amante».

Qual dorizèlla, qual nada] murmurou Nar-
oiso. Eli* pensa que me engaoa... Emfim, podeser... as app*rencias illudem. S ja oomo 10r,
ha de ser minha em breve, custe o que custar 1
Depois... ella iem umas ancas... oapazes de
fnz rem arrebentar-me oa botões... do collete ! Ah!
D^ve ser adorável gosar uma hora de amor com
aquella pequena!...

Olhando para o sot.-escripto da terceira carta,
o ricaço ficou perplexo: era a primeira vez quereoebca cc rrespond, noia oom aquella letra, maB
era f^cto que já a tinha visto alhures. De quemseria?...

De repente fechou um olho, franziu a testa
e lembrou-se logo : era da Margarida 1

Com anciedade febril rasgou o enveloppe e leu :
«Senhor Narciso. — Como sua mulher me iasul-

tou, sem que eu tivesse culpa de nada, quero vin-
gar-n.e 10 serihi r dhse-me por Vhrias vezes que, sieu quizesse, faria a sua felicidade... Pois bem; of-
fereçü-lbe o meu corpoe o meu coração, certa de
que saberá recnmpcnsar-me generosamente. Lembre-
se de qua me afH mou que uma mulher possuidura deum„s pernas iguaes ás minhas poderia ganiar muitos
contos de reis pur anno; entretanto, oontentar-me-hei
com o necessário para viver folgadameme. 8i quizerenlr»r em negociações commigo, aprareç-i amanhã á
rua Frei Caneca n. **, oasa do oommodos. K' sií per-
gumar por mim, e o encarregado o conduzirá ao
meu q u ai to. — Margarida.»

NsrciBCTCffnBUlVOU o relógio. Era uma hora.— Diabo l — miirmuruu olle-e ficou pensativo ;bateu cum um lndioadador da mão direita no nariz —

gesto que queria dizer que o caso era grave —e poz-se
a olhar fixamente para o chão. Passado um m-unen-
to, bateu com a mão na testa. Dirigiu-se ao vendo-
dor de sellus.c.impruu umv carta-bilhete e escreveu á
Funily dizsndo-lhs que eó ii noite a poderia ir visitar.

Collooada a carta na caixa, caminhou para o Car-
celler e tomou um ti bury para ir á rua Frei Caneca-

Chegando á casa onde morava a ex-criada de
sua mulher, pediu informações e t tal encarregado
respondeu de múo humor:

— Piide entr;.r. Subi por aqui, dobre a direita
e procure o quarto n. 29.

Narciso sentiu lego a mais triste das impressões
ao pvnetrar rjaquella oasa, que primava pela immun-
dicie. Seguindo as indicações, ohegou a um sor-
redor tão escuro que teve de riscar phosphoros para
ler a numeração dos quartos. Parou jantj ao
n. 20, viu que a poita estaya enooslada e em-
purrou-a.

Margarida deu um grito e baixou rapidamente
as si.ias, que tinha levantado para apanhar uma
pulga que a estava mordendo na barriga: não foi,
porcíiri, nlo r»pido o movimento que nSo desse lempo
110 devasso Nirciso para apreciar o bello panorama
que o acaso lhe propoicionarn.

Oi-x-amo de Margarida, assim recebido, Boou
logo muito (xoitado, com os olhos brilhantes de
lii.vuria e quiz at.rar-se á mulher.

Esta, poréii, repelliu-o ,
-Alto I Não venha com tanta sede ao pote!

Precisamos conversar primeiramente.,. Si eu ,*
entregasse desde já, o senhor, satisfeito o seu desejo,
não satisfaria o rneu .. E assim, não valeria a pena
ter-lhe leaislido por..tanto tempo... Acalme o seu
enthusiasmó, suite se e conversemos. ,

* (Continua.)
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Carteira de um parix
Ao inseparáveis coinpanhei-

ras as meninas da lliehurd,
Conceição o lilnnrho. Sem-

pro juntinhas na Colombo, nos Po-
HicoB, no Casino, etc.

Cultivarão algum novo roçado.'

|ti»I»»ui CAXAMBÜ»
_ Mudaram-ao da Pensão Viuva

-.IvarosCabral para oSízona Lapa as
éaniiiradonas Anlonielta l-'echailura o
Mocinha; osla liem modesta c leal,
ánuolla toda riiuliea...

I»IC-M<!-Kiiniein esta marca
-le cigarros, são deliciosos, além dos
iirinib.s de 1». necessidade.

_Bom iunlinbos vimos no sabbado
o I uni NTlônhô P. e a galante sulana
Mocinha cm nm bond do largo dos
j (,'ies, ás I'. horas ila tarde.

Alguém que os observava pisou nos
rordòes !...

Itel.iun OAX .RUIU'
A Herminia do 26 zona Chie anda

apaixonada por um menino dentista.
Será o Chico '.'

Responda-nos quem disso estiver
ao par. „ , .

CASA CASXKI.IíO — Fundada
ein 18C9.Alugam-secadoiras, cortinas
para concertos e saraus. Jarras,aran-
dcllas, lustres, castiçaus, bandeiras,
galhardeles, espelhos, globos dc illu-
minação o outros artigos para leste-
jos interno o externo. - Hua dos lu-
validos 31.—Godofredo F. Barbosa.

Embarcou para a Vicloria sem
se despedir da Antonica meia pataca
o sou apaixonado Alfredo!!

Qual seria a causa ?
Prevenimos aos proprietários da

Fabrica Confiança, á rua da Carioca
n. 83, de (pie si continuarem a ven-
der artigos tão baratos, daremos aqui
a sua lista de... preços I

Pela muita sgnipathia quo nos
dedica a Cocota da zona Joaquim
Silva, o pela reconimendação que ella
faz para que não comprem o llio iVn;
vamos publicar os nomes das don-
zellas e dos perus que /requentam a
sua casa do... modas.

Muita gente será surprehendida
com os nomes que ja temos em nosso
poder.

Alé breve, Coeotal
(JAKTÕKN POSTAKS - V.-

riado e completo ssrtimento do quelia de mais chie. Especialidade em
nomes a seda e figuras vestidas. Sor-
timento directo por todos os vapores—Ed. Faria & G. — Praça Tiradentes
n. 18.

—Queríamos que nos informassem o
que andavam fazendo, a altas horas
da noite, no domingo ultimo, nas
ruas de S. Christovão, certo auetori-
tario de Braga em companhia de uma
colher de chá o do Mario Phonogra-
phico ?

lim todo caso, si certa pessoa de
ilíl Annos descobre, lá so tinha ido
lodo o chá entornado...A' F. . do 28 pergunta-se: quemestá na ponta, o Jorge ou o Proença?

O primeiro, homonymo do santo
mais csvalleiro, deve saber montar
melhor...

Bebam CflXAMBU'
. — A paixonile que a Alice M. teme porque a Emilia Marques, artistadramática, já está de volta do Sul eesta novamente hospedada na fabricado homem da luz...

listamos aqui, estamos noticiandoum suicídio por amor...
.*•» O Tota l.loyd continua com a

çah aninha, porque o amigo de suarival já voltou c bastante gordo; ó ocoso do cujo andar com as canellasnem azeitadas e tomar providencias.Em caso do perigo, quebre o vidro o
puxe o botão...

.— O Cônsul Campos nos commu-meou que está restabelecendo as for-<<as perdidas em Porta d'Água, umaluzendazinha em Jacarepaguá, e queureve embarca para Manáos, atini de

cavar o arame de qualquer fôrma, o
quo não nos diz o vapor cm que pre-tendo partir, para quo corta svosught
não o saiba, pois prelende seguil o.

Com ([ue tonçOOü elle vai! (Jue se
provina ,, povo do IA.

O Lord Haia A Kii, indignado
com o procedimento da Dulce, man-
dou insultai a pelo Gaspar, dando lhe
adeus com a mão feeliadalSão revezes da vida, seu Lord I

Al! HUOU DEU SIODi:.—
Grande deposito de calçado poralaeado e a varejo. Calçado nacional
e estrangeiro para homens, senhoras
e crianças. Preços baratissimes. llua
da Carioca ns. 140 o 142, próximo ao
ponto dos bonda do Villa Isabel.

Foi muito festejado no dia IM o
«mios da Marietta Meleca, no 33 zona
Cadete, Dataria du Fidalga.

Koi notada a grande concurrencia
de respeitáveis homens de familia.
Por todos os cantos viam-se vi<'i(itiu$
doentes á espera da hora da feijoada.

Foi uma bella festa, á qual deixou
dc comparecer um conhecido Lord
quo prometteu levar um centro de
mesa I

Todos os convivas veslidos de nú
brindaram a Meleca por ler conse-
guido fazer 00... annos!

—Queremos ver a cara do Pcdrinho,
que dizem ser feita de diversos bar-
ros, quando souber que a Marietta
Mcleka está amando o Paulo, liiho de
titular abaronatailo...

por causa da Elisa do Pa^odr
Japonez o menino l.ulii, descanso de
carro, quasi se pega no café Paris
com o Aleindo Ipanema.

I.cIkuii CAXAMlíU'
—•Aconselhamos á limilia Férnan-

des do Syndicato das Desordens, que
mande chamar os frades, afim de se
benzer, pois o 10'zona chie tem anda-
do om maré de caiporismo: rolos, ten-
tativa de suicídio, roubo e começo de
incêndio.

Livrai
—Diz a Zina Venus que prohibiu

o Antonioo Barulho de freqüentar o
Casino, com receio do que,,alguem_p
roube.

One idéa da artistasinhaü...
«JIIAPKI.AKIA Avenida -Es-

pecialidade em clacks, cartolas e
chapéos de Chile, castor e palha de
todas as qualidades. Corrêa & Ra-
miro -Avenida Central GS, entre As-
sembléa e S.José.

—Esta vai com toda a reserva:
Foi probibida a entrada do Antoni-

claro na casa da Xtrée, a pedido do
Fernando.

Oue barracão, seu Antomclare ...
—Em reunião na casa da Alice'Ca-

vallo de Pau, diversos perus conhe-
oidissimos, entre os quaes achavam-
se.I. Nii, Raboj e Dom Pernalto, tot
fundado o Ninho dos Sonhadores.

Foi muito notada a falta do Formi-
guinha, que actualmente eitá entre-
gue á sua cila—

# A-FAIATABIAF.sliclla da
America-Civil e militar. Executa
qualquer encommenda com pres-
teza e perfeição. Tem sempre um
bem escolhido sortimonto de pannos,
casemiras, sarjas, etc. Especialidade
em roupas sob medida. - F. Rodolplio
Gomes, Praça Tiradentes 53.

—O Medeiros trapicheiro nao poude
fu"ir na quarta-feira, das caricias
da" Annita do 21 zona chie, que o foi
buscar a pulso no Avenida.

Que paixão do... arame tem a An-
nita pelo Medeiros!

lieham CAXAMBIT
- —Existe muito cm segredo uma ca-
sa de .. modas na rua 10 de l ave-
reiro, em Botafogo, que é freqüenta-
da por donzellas casadas e solteiras.
Systema arl-nouveau.' 

lá temos uma lista com os nomes,
dos freqüentadores e vamos publi-
ca a' Língua de Prata.

SINETADAS

A uma malhar.

Tu mo enlouqueces, divina
Fozes que eu morra de amor.
O teu olhar me fascina
Pois tem estranho Culgor.

Quando tou corpo requebras
Nesses passinhos gentis,
O meu orgulho tu quebras
Fazes caliir-mo o nariz.

Tu deves ser assombrosa
Nos mi! segredos do amor...
E's liespanhola, ,'s fogosa...
E eu também sou todo ardor.

Si permitUsscs-me um dia
Dar-te uns beijinhos, Annita,
Os lendues empenharia...
Para pagar-te, acredita.

Por.-m, és má, teu orgulho
De humilhar me não se farta.
— Não vales tanto barulho,
Vai pra o raio que te parta !

Dr. Sinete

PREÇO I II do Dr. Eduardo França
3jJ000 L U adoptado na Europa e

no hospital de marinha
Deposito no ri f\ remédio sem GOR-
-Brazil UU-DORA. -Cura effl-az

Ao vel-a chamar a tia,
Arrombo a poria. Tromia
De medo, a ltosa, no solo...
Debateu-se, fez um nilo,
Mas eu fie o que queria.'

fí. Ato.

Quando fui a D. Clara
Para ver a namorada,
A mãi (delia) quo ó damna.la
Bateu-me u porta na cara.
Porém a premia mais cara...
Da pequena uu possuía,,,
A velha tal não sabia
E por isso poz-me fora.
Assim sendo, vim-mo embora,
Mas eu fiz o que queria.'. . .

Deiiió Junioii.

..Minha sorte é muito avara»
Disse a Carlota Sanfona,
E por julgar-me carona.
Bateu-me a porta na cara!...
Mas eu, que não sou arara,
Fui lá ter co' aquella harpla,
E a hVamar eu convencia...
Quando acaso esculhambava,
Eu a resposta lhe dava:
Mas eu fiz o que queria.'

Calunga,

Ao chateai! da bella Sara,
Fui hontem todo catita...
Porém, ao me vôr, a dita
Bateu-me a porta na cara.'
Sua fome saciara
Com o Tiberio, um enguia...

CHAPEURU MOTTA
Rua Gonçalves Dias, (53

114, Ourives, 114 L 1 da pelle, feri-
S. Pedro, 90.—Na Eu- JNJ ã das,em-
ropaCARLoERBA.Milão li M. pigens,
frieiras, suor dos pés, assaouras,'
manchas, tinha, sardas, brotoejas.etc.

Motte a Concurso
PARA O MOTTE

Báteu-me a porta na cara,
,;lM'tS eu fiz o que queria.

TORNEIO DE OUTUBRO

Prêmio : um chapéo de castor of-
ferecido pela conhecida c.hape-
laria leivas, rua dos ourives n.
75.

Recebemos as seguintes glosas :
- Quiz -de perto ver a Clara,
Mas fui afoito de mais
li o resultado foi—Plaes.'
—Bateu-me a porta na cara.
Deitei lábia e astucia rara,
E a porta que repellia
Tornou-se branda e macia
E abriu se afinal.—Quo importa 1
Bati com a cara na porta,
Mas eu fis o que queria.

Zé B- de O.

Aos meus pedidos avára,
Uma bella do Rocio,
Em duas noites a fio

•Uíateu me a porta na cara;
\las, eu que sou pouco arara,

Arrombei a gelosia
K entrei com grande arrelia...
Depois, estando na cama,
Fuivtordith p'la madama
-Mas eu fiz o que queria.¦ - Bauriguinha de Macaco.

Perguntaste porque a Sara,
Mulher de elegante zona,
Chamando-me de carona,
Bateu-me a porta na cara?
Vou-te dizer, meu arara:
Fui a ella, no outro dia,
E, emquanto a pequena ia
Ver um café, fui rodando
Ella ficou blasphemando,
Mas eu fim o que queria !— Deiró Sênior.

Contou-me hontem o Seara
Esta aventura amorosa:
Logo que me viu, a Rosa
Bateu-me a porta na cara"?
Mas eu, que não sou arara,

Eu, porem; que j.i safra
Da traição desse abjecto,
Contei as tábuas do tèoto.-..
Mas eu fiz o que queria'....

Dn. Feriio.

Para o próximo numero damos o
seguinte :

O velho, vendo a Maria,
Resvalou, cahiu de queixo.

Glosas até o dia 31, ás 2 horas da
tarde.

rande
extra- '200:000$OOGeG

ordinário sorteio, 83" loteria do gran
dioso plano n. 103 sabbado 11 de no-
vembro ás 3 horas—Inteiros, 155000-
meios 7jtõ00, vigésimos a 750 rs. —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede : Capital Federal, Rua
Primeiro de Março n. 38, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telegraphico
«L OTERIAS.»

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Nazareth & G.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, ende-
reco telegraphico «Lusvel,» caixa do
Correio 357, e Camões & C, becg
das Cancellas n. 3 A, endereço tele-
¦"-raphico «Pekin», caixa do Correio
946.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido, rogando-se a maior ¦
clareza nas direcções. Acceitam-se
agentes no interior e nos Estados,
dando-se vantajosa commissão. Os
agentes geraes recebem e pagam bi-
llietes premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL.

»«-— •r->Tr#-»—•

83 Jf^ 727
80 ***Qp~ 847
75 jílr 721
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Chico Ficha
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